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UÃÇO AGRICOLA  

processos ôa propagaçt o ôa 
ollneìra 

Os processos mais empre-
gados, são: — a reproducção 
por semente ou a multiplica-
ção por estacas, protuboran-
cias gemmiferos, renovos, 
mergulllia e enxertia. 

que se aproveita das raizc a chuva, m,lis leve, mais mitl-
das-arvores que se abatem. dinha,-mais talante, durando 

Este I)rocesso tem sobre a até' ás 11 horas da noite. 
sementeira a vanta•cai de po i Os m:lharaes unharam vi-
der obter oliveiras em menos da, enver,leceirarn, estão boni-
tempo e de poder dispensar a tos. 
enxertia. I temperatura conservou-

R nocos. -- Aproveita-se o se desde domingo, era 22 á 
rebento que procede elo so- sombra,e hoje subiu a 25; o ba-
lio da raiz, deixam-se ticar 2 r'oimotro, que no domino, 
ou 3 e no fim de trez annos marcou variavei, éstá hoje no 
desprendom-se da oliveira bons tempo, cone,) esteve c;.1i a 

1 semana ])assada. 
,S,inentr.—E' o processo mais j'r „ttt•iErunci t•z y n tr•; f tt •ts. --' —0 s1'. Bombarda, que bom-

acon•-:elha(ío pelos escriptores Na toiça e raizes, apparecest bandeou, ha dias, no pai-h-
olivicolas, pelas vantagens que cone o aspecto de nodulas, cu- mento, deixou ouvir estas de-
representa: as oliveiras alo ie volume pócle attingir o vo- tonaçóes: 
mais rusticas, mais sujeita•< lume do ovo de pato. 1 «As Offìcinas de S. José, 
ao frio, de producção mais; 31etwnlhìu.—I;' pouco uzala; Asvlo do Bompastor, e Recre-
abundante e re—ular, (te mai- contudo a mais tlzrida é a for- at(ir"o (to Cai- aio são mentira 
or duração e ms tis resistentes ca. de ttm :e só mentira.» 
aos ata:{ues cie insectos e cl-\,- Um rebento de uni ou dois' 0 c ue foi, e o que é, uiii-1 
ptoganlicos• . annos estende-se 11'um sulco, 1 grande mentira, é a oecupa-
Apresenta os inconvenien- com o auxilio d'um —vrancho, ção da suai cadeira no parla-

tes (}e levar mais tempo a cobre-se de terra e leanta-se mento; foi o levarem o medico 
crescer e a fructiticar, .e cie a para cima a extremidade, a asistclute cios doidos de Ri-
creação dar mais trabalho. qual deve ficar ligada a tini Ihafoies paira as Camiras, de 
Vae-se buscar a semente a , tutor. 
covallos robustos, aos zanib►•e- I F,•t.r r rti•,,—As oliveiras pro-, que não póde dispôr d'um uni-
areiros expontaneos, escollten- i vementes (te semente neeessi- eo voto em todo o paiz: alii é 
cio as azeitonas ele pouca pol-' tam de enxertia, assini com, que estai a mentira encarnada 
pa. f quando na plantação se quor no sr. dr. Bombarda. 
Com o tila de fazer com que 1 propagrtr 11:1 Ca•tll em substi- —Fez exame cio 7.° armo do 

a semente germine no tuição d'outra, os processos curso dos lvecus, e:n Braga, 
anho, conserva-se durante al 1 mais uzados são: escudo Alan- 1 ficando approvado,o meu ami-
guns dias li'unri banho de cin ta ou covado, fenda c coroa. go José Duarte Pinheiro, de 
za• Pócie ser feita em maio' Salvador do Campo. 
A sementeira deve fazer-se (olho ; vivo), ou no outomno i T.inibem fez exame de ad-

em linhas e á distancia de— (olho dormente). j missão à escola de ensino 
0,`2,5; confornie o' seu desdn- ¡ A oliveira é urna planta : normal, o nleu amigo 7.acha-
volviniento, transplantam-se! nittito remuneradora; tapuias- rias Duarte Pinheiro, irmão 

(to cnipre•ggar o olival muito d'a luelle, leccionado pelo di-
convenientemente compassado uno e zeloso professol• do Sal-

para o viveiro ao 2." ou ter-
ceiro anno. 
Ao levantar- as plantas para para ser possivel a cultura iii-. vador (to Campo, sr. Augusto 

o viveiro devia cortar-se a terealar, nas encostas es•pos-'Azevedo, que assim mostrou 
raiz mostra ou gavião, par:. tas a sul e poente. as suas competencias. 
obrigar a desenvolver raizêdo Produz sempre pouco ou Parabens 1 
lateral. muito, compensando sem,)re —As festas a Sant'Iago, ri' 

/,.•t,tc-í.—Por este processo cri qualquer (tos casos; porque este Valle, estiveram esplen-
(lentes. 

:fio Couto ] louve, em o sab-
hado á noite, uni sinistro com 
o fogo, do quú felizmente não 

conipensada logo no augalen- resultou nenhuni perigo per-
to b;t•talilte se>isivel d-) preço soal. 
da nsodida. Foi o caso: estando um aio-
A oliveira pouco trabalho lho de foguetes com grandes 

requer: uni a] limpeza de dois tiros ele divainvte, pila quei-
em dois annos aos ramos soe- 111 -1r 11.1 ultlm'i partidas do fo-
cos e ladróes. no, entre tini caro:w de niillio 

Aproveita as lavouras e es- a peqüéna distancia elo logar, 
trunsaçôes da culturas inter- em que se lançavam os fo'--ue-

tes, e cobertos com a j i -Jueta 
do oficial do Itoballo, que; era 
quem queimava o fogo, foram 

mãe. 

eleiçãLo popular; uns ligarão, 

de multiplicação f••zem-se da- o azeite é uni producto que 
senvolver raizes, sobre unia, tein sempre uma venda ini-
porção de I'amo, Ou Originar mediata, o a difÌ'ererl(,a que 

rebentos n'tini troço de raiz. possa liaver nit pro+ducção é 
Deve haver unia perfeita se-

leceão nas oliveiras, dionde 
se cevem tirar as estacas; sêr 
productiva, propria (l:t região, 
isenta de doenças, etc. 
As estacas pódem ser obti-

das da rama da poda,de Alan 
tas que se abatem cola esse 

tini, e ele ranios cortados pro-
positadaniente nas plantações. 
Depois de cortadas saco con-
servadas até á epocha da zua 
plantação, enterradas cai co-
vas, convindo que a terra es-

teja ligeiraniente huniedecida. 
A• estacas teem diversas 

denominaCJCs: — tanchoeiras 

quando saïo rani(, (to' cuni-
primento ele 1"' a 3" `, geral-
mente enlprc•adus paira plan-

calores. 
No Ribatejo e Alentejo vêrn-

se grandes e•tensìpe• coberta 
de oliveiras, produzindo além incendiados por qualquer cllis-
d'sso em abundancia, trigo, }})a de fogo que sobre cites ca-
cgrrteio, fava, cev•da,.aveia,fi, iiira, produzindo uma detona-

çaio liorrivolmente extraordi-
llalr•la ! 

tião ho11v'e, felizmente, co-
 >s pio (lis.,—, outros prejuízos 

além elos foguetes,,{t1e se per-
tação detinitiv<Is;taucli.ìo é uni •r•Z•s • •lz derani, da j.iclueta elo raipaz, 
ranio forte eni ramificações - que os c,)brla, d'alguni milito, 
que se enterra estendido, fi- que quebraram abrindo cavar 
cando fóra aA extremidades t llalle õe T amel, 2) 0e julho tio sitio, onde e,'al - e o•sde 
cias ralmilicaç•ies; a estaca, é` expfodirarll. 
de todas a mais uzadaL, tem —Voltou o callór. 0 Saint' Veriliea1+ls as consoquen-
de cumprirriento 0,°_`_10 ,l 0,"'30 Ia-o despejo" a cabaça valen- cias do desastre, e conto nin-
e do grossura 0," `05 a t `03. temente. O ClOnllilg0 oiti titã•^,- — heril se h via inaìjoado, con-

As estacas silo enterradas ccu fresco e cola ansoaças di, ; ln.loa-se a q,leitnar o fogo, 
verticalni^ate, aflorando ligei- tilava; ao nseto dl'-L principiou (siue es criva, correndo, ao som 
raniente a superlicie cio torre- a ehuver abundantemente, por (le uma banda de nlasiea, chie 
no, cobrindo-os depois cone todas as fre,uezias d'este Val- o Braga do Salvador liavia 
mo- nticulos de terra. te; sem vento ,11111aL chuva ni -til- improvisado, e a que ela cha-

Nascem rebentos que se sa, ferti lisa ate, que se pro- finei—a musica ela municipal 
cortam alo tini do 1.° anno, longou até á• 3 horas da tar- do Campo—, mas que satisfa- 
deixando-o mais forte o me- ele, f-A uma rega a valor, uni zia plenamente as exigencias 
Ilsor dirigido; geralmente do milagre de S-iiTlago: dizia a (Ia rande niaiorial, doa ouvin-
3.° ao 1.° aduo são ti-ausplari- gente, e dizia bens. tesa guiado o sr. Dias Barbo-
tados para o logalr det]nitivo. A teniperatura desceu bas- sa resolveu, que se fizesse 

Iia tal_] bem a e,_:taca raiz tánte, e na terça-feira volt!)» ai-lttella festa ao Padroeiro dai. 

L. \IaitçAL. 

sua freguezia, e no dia do seu 
anniversario natalicio, foi ins-
I)ossivel encontrar-se uma 
banda (}e musica, que viesse 
tocar na festa. 0 Braga, do 
Salvador, que já teve uma or-
cliestra e capella de côrO, de 
via reduzida, e que é homem 
para todas as eniprezas, reu-
niu alguns niu1 , lcos, que fize-
ram parte de ditl'erentes ban-
das, e conseguiu juntar umas 
16 ou 17 liguras,que constitui= 
ram a melhor banda, que alli 
se ouviu; bastava o José Lis-
boa, que estancio a 3S á som-
bra, cite só vale mais (10 .que 
unia banda qualquer; é impa-
gavel em as notas sonoras do 
seu contrabasso, e, nas piadas 
finas da sua verbe; nesta al-
tura o apenhei eu, quando, no 
domingo, entrava no adro pa-
ra assistir á festa; estava di-
vino ! 
Ao Eva.ngellio, na plissa so-

lenine (Ia festa, prégou o rev.° 
José Peixoto d'Oliveira, muito 
digno Reitor de Milhazes, que 
produziu uni brilhante discur 
so á altura dos seus creditas 

do orador eloquente. 
A festa terniluou corri a en-

cerração e benção Eucharisti-
ca, porque a chuva não doi-
xou saliir a pro•-is.31o: 
o meti amigo, sr. Joaquim 

Dias da Cunli•L Barbosa, offe-
receu aos ecclesiisticos assis-
tentes e a um crescido nume-
ro de ami—on, um lauto 
quete, que decorreu anilnilis-
srmo até ás 5 horas; a sobre-
meza foi fornecida p—l t con-
ceituada Confeitarias. salvação. 
Houvo um--i série de brin-

des alTectuosos, destacando-
se entre todo, pelo prini-)r da 
plirase, pela befleza das figu-
rais e pelo valor dos conceitos, 
o que a ex. 1°1 sr. , 1). 'Maria 

Dias Barbou levantou sau-
dando o cria elo anniversario 
natalicio de seu marido e re-
tribuindo aos convivas que a 
tinham brindado tambeai. 

Foi umas festa cheia, soleni-
ne é aleare,allriliada e intima. 
Lá vi os meus velh )s aini-

•Os \I.Lnoel Esteve .•, Adelino 

do ]sarros, Gow, alo de Barros, 
Salvação, c•om suae ,po-
sa, cunhada e sibrinhas, que 
se deniorararli por oiti até ás 
J dai noite. 

Falta,-me o espaço, qu(,• não 
a vontade ele far_er roais larga. 
a descripeão desta festa. 
—Foi passada a carta de 

cura para a el)reja do S. 2\,lar-
tinho d'Alvito, a) presbytero 
r•ev.° Antonio Fernando de 
randa da Silvai, de Quiraz. 

Passem bens e até á sema-
na. 

Pa\C1:.•C10. 

Ligia td'lnsfrucção 

—Para appr,_wação do ' rela-
torio e contas dai direcçãto, 
reuniu, na segunda feira pas-
sada, na sóde ela Ligia Barcel-
lense d'Instrucção eLclucação, 
a assenibleia geral da mesma, 
que votou, por unanímidade, 
o3 referidos documentos. 

Duas palavras , 
para terminar 

_A respeito (te Bombeiros 
ainda a «hulha» se lios (]irlgé 
agressiva, e, sobrot uso, senl 
justiça, porque, (leve ,saber, 
enibora 1110 Irão seja perinittl-
do confirmar', o que aqui foi 
escripto. 
Nós vimos, não inventamos. 
E não vimos só nós. Dc 

resto o facto não era coisa tão 
invulgar• e extraordinaria quer 
justif]casse tanto esir,n 1, se It 
politiquice não entrasse no 
caso. Isto é que não sofÏi e 
duvida, digam o que disse-
rem. 

Apor.i,- pretend ia atribuir 
a vingança contra o 2.° com-
mandante dos Bombeiros, a 
nossa local a prop,)ito (lo 
incendio no estabelecimento 
elos srs. Duarto &- Irnllio. Ipso 
é que iiâo Ihe consentiremos. 

Já aqui o dissemos no ulti-
mo numero. Não temos noti-
cia de motivos para vingan-
ças a tirar d'aquelle senhor. 
E uand0 tivessenlas, só-

mos hastarlte generosos parti 
não <n.ppro-eitar uma., falta 
muito humana, em serviço de 
qualquer ajuste de contarb. 

Fique isto bom assente e 
nato queiram convencer-no<s 
cie que estamos engaiiados 
pensando assim, cora a insis-
tencia massante a respeitb da 
lealdade do sr. 2. coniman-
dante como secretario ciai jun-
ta. Se cila existiu,como que-
remo crês, escusado é alei es-
tar a exaltal'a cora delicio. 
Nós, por ora, não deixanl0.•; 

de acreditar. 
Quando - reconheçansos que 

estamos em erro, teremos a 
franqueza de Ili'o dizer, . 

I? basta de bonib-i,, seilho- 
res das ditas.0 caso e- tas tis ) i•-
to e todos teeni feito o seu 
juizo. Devem ter percebido 
que -respondemos seniilre com 
vigor e energia, quando nos 
tentam aggreclir e principall• 
mento qu:sndo nos dirigem 
ameaças ridículas. 

Nada mais, que dem-lis já é. 

 1!1-; o-1 

MUN'CIPID DE BARCFLO` 

•i6Ll0iECA 

Peregrinacão 6 Yrutí:t}eirca 

—Parece que anho, 
ahi pelo mez deetetuhro, vai---P 
aios ter unia imponente, pore-
—rinação á Virgem (h 1• ran-
queira, promovida por unta, 
conimissãLo que nos con.,ta e..-
tar já constituida e aim-i ula 
do melhor desejo de to-,rnar 
concorrida o brilhante a re-
ferida nianifestatyãt.o de fé á 
•'irgeul. 
Achamos bens ent.endirla a 

iniciativa, que de rosto é a re-
petiçaïo do que se fez •já mil o 
ando passado, mesmo 
proporciona aos fiieí.;Z• a ida ao' 
lindissinio nionte„ aoride, n' 
uma pobre ermida, se venera: 
a Virgem, e que é uns dos 
pontos mais encantadores tio 
nosso concelho, e todos muito' 
bem andari am se liara ilIi 
chamassem a attelwâ0 do fo-
rasteiro. 
0 no:.sso applaur;o aos p ro-

niotore ela pei'egrina('ào. 
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iALBINADAS 
t En-i um longo aranzel que 
fe estende ppor tlt!! coltininas 

.•a «Folha (-a \Manhã» ; rompe 
tb sr. Albino Leite contra a 
,gente cá da casa; por ser! na= 
Mural pouco assustadiça,e sem-
1p1.0 ben] dispost^ para doso-
pilar perante as piruetas dos 
t varias clowns, que por ahi 
divertem o respèttavel publi-
co. E; conto quasi sempre ; el-
le vem mal soànte e refilão, a 
lfloélo (10 parecer algum], (luè 
,,em d'al ,,tn•es... 
E pof'glrê ? Recápitulemos: pelo vereador respectivo, que 
A ((l ollia», que nos ultimos a agua, a despeito das adnlo-

t.empos anda muito mexida, estações feitas,continuava cor 
(talvez effeitos do calor...) in rendo para o supradito tan-
venta.ndo vietimas do nosso que! ! 
partido, incluiti, no numero cl' Comedias 
essas violencias, um canto- Diz, depois, que em Feve-
neiro que, no teml)o da cama- feiro convidou o vereador sr. 
ra progressista; tinha a seu Carmona—(em Fevereiro, fio-
cargo vigiar a canalisação da tem bem)—para Ibe cantar a 
agua que abastece a valia. mesma iria do prejuízo na 
Para demonstrar a inexa- tal bouça (Ia menor, e este ve 

etidão elo que, por politiqui-.e rrador, tal e qual, como o seu 
muito illdigena, se dizia na antecessor, auctorisou o -des-
«rolh;u), fizei11o5 aflui a his- vio`que foi promettido pela 
toria militiciosa de como c?l.mara progressista. 
aquelle empregado ela camara Muito bem. 
exercia o seu cargo, provan-
do-se.incontroversamcnte,que 
elle, alão nbstailte os avisos 
dos verc•ad ) res, consentia no 

desvio d'agua.s do municipio, 
em beneficio ele predios de 
,particulares, resultando d'esse 
abuso o filiar a atua na villa. 

Pra.va171n• tudo isto e ainda falto em tida a parte, esteja cor 
que a camara pI'o`ressista só rendo em rego, f„too nrí rictos, 

foi tolerante cie mais com um para uni tanque elo preclio ela 
empregado que á primeira fal- família do sr..1lbino ? ! 
ta podia de nitrir, mas que ali 
tes por vezes admoestou, na 
esperançai de que elle se em-
menda.ria. 
Provamos flue de nada va-

leu a generosidade (Ia camara 
progressista, pois a nada at-
tendfa o seu. empregaro, chie 
continuava consentindo um 
desvio d'alguas (tn plrno rrrào, 
faltando a :ljtia fio Ilo's ital, 
lio Recolhllllento, em toT,-L a 

villa, emftm. Provamos chie 
só ent<Lo a camara progressis-
ta se viu na ilecessidade de o 
demittir. L provando tildo 
isto, que fiem o redactor da 
«Folha» tentou desmeniir,pro- Ao sr. Albino resta sómente 
vido ligou o seguinte:—a cie- confe ,,ar ií camara que a eu-

do cantoneiro que as- garrou quando lhe solicitou a i-,,-
siln cominettia abusos, não adntissnu do cantoneiro que diz 
foi um.t vingança, corno dizia] 
na ( Folh;u>, sr. Albino. 

,antes f•oi unia re,olu(;ato 
•just.l e ilecess;iri;l. 

h; como era IIPressario de-
nlunst.rar• ao publico o que di-
ziatnOs enl defeza ele necusa-
ções injustas, aqui eolrta►lln.-• 

corno era e a quem aproveitava 
o desvio d'aguas do municipio, 
a cura di-cuss;ïo fomos provo 
cadoz. I? assira] provamos 
t:1111bo tt eil 11m certo ponto, 
estava fura(lal, a e,)nalisaeã0 

n]tliiicil,al e eflt.:d ida alli uma 
t;iboa para desvini• a ngltaque, 
P11ta10 CO1 agia R1]] 11111 l'eg'o, pira 
V t!r))rlrlC rir; rr))! Trrr1;o rl,l 

(.)irra n sr• ! t /l ira , administra ou 

deve ndnuulsii nr. 
Pois respondendo a tudo i.:-

to, Ve111 O SI'. Alhi110 
dizer o quê' Que a. 1r'u:t fó-
ra. desviada pra)• ordem (10 ve-
reaidor sr cotnulendador Gw~ 
lho Gon(,•tive;, rlu:(ndo a fui ja5 

rli•s•,llo• e repetimos quc es-
se d( < vio foi ordenado lioI, es 
te adllian, mos só 7r)s me-

7,,,r 
gila ll 9, rl,(»rir(. 7!('i r7 rN11 ir1 71 r)fi Cfl t)O.•' 

e elnpnçnva n:l tal bouça, tare 
jndicando-a. No entanto, nb 
ver;in. gnnlldo rio Ilospffi, 1111 
R(,colhifn,)nto e et]] toda -n. 
parte a agua faltava, 9•estabelc- ate a0 local. "Tudo nos ' os faz crer 
C rr,—:r; r• flr_a'('i•, g I[ Il lWl, Cq rrlCG n 7 ftu<- esta ma.nife•taçaïo d'incen-
enl rrvl , ¡rrrft o preclio da Ca. ;a dto lia Praça de Touros fol 

chie o sr. •• lbulo administra, obra de embriagaldos. 
•'1t0 rtll(' pert('flce a 11111;1 s11R 
elitealda lilenor. 

-No ilivei-lio, é (luro, como 

não faltava a agua, vinguem 
reclamou. Só no verão ,1 ca-
mara progressista interveio, 
porque júltava a agua que ia pa-
ra o tul, trrngrre. 
Não houve, pois, armadi-

Ihas prozressistas, como ca-
ilalllamerite se pretende insi-
nuar. Esta é a verdade. 

Diz o sr. Albino que não co 
nhecia o cantoneiro quando, 
como aqui dissemos, com e!-

]e conversou • largamente em 
sela casa, antes do cantoneiro 
se apresentar ao sr. presideli-
te cia camara de então, que o 
in--tii loa chamar, apenas soube 

NOTAS LOCAES 

sesta 

—Em Fão realisa-se no (lia 
d do proximo nlez, urna bri-
lhante festividade em honra 
cie Nossa Senhora, chie coris-
tará ele luzida procissão, e dos 
costumados actos solemnes, 
sendo orador o capellão do 
regimento de caçadores 3, rev.° 
Candido Abilio d'Almeida Go-
I11CS. 

-N'arluella freguezia do con-
celho de Espozende, lia gran-
de enthusiasmo por esta fes-
ta, que promette ser- a mais 
brilhante das alli eITétuada,Vae 
tocar alli, a Banda ela. nossa 
Ofticina. 

at-o-t 

DOnafliJ05 

—0 nosso presaclo amigo e 
patricio, sr. Antonio Xavier 
dal. Gosta. Lima. residente no 
Rio de Janeiro, Brazil, offere-
ceu 2:000 reis 1í Liga Bareci-
lense d'Instruce:o e Educação 

\ias essa auct,orisaçaï.o foi e 3:>500 ã benemerita :lssocia-
daela, como diz, r'7P 1•'erereiro' r ïo dos Bombeiros •'olunta-
quer dizer,(to ineernn, ryrrando cl 11 

a ,,i t.rasbordrt e prejudica. r•10•. 
Páde sul)pór-se que o sr. Bem merece louvores onos-

Carmona concedesse auctori_ so PI amigo e pa-
sação permanente, permittin_ tt acto. 
do que rrq..rrr, gt(nudo rl (mure 

 —2of 

• Cìecro'ullia 

i`aì.o póde ser ! 0 sr. Car- —No ultimo domín,o tinou-
mona, falemos-Ihe essa 3usti- `e nesta villa a sr.a D. Hen-
ça, ii.-o deu semelhante or- r-iqueta Ribeiro da Cruz, de 
dem senão para os mezes (l'in_ já avançada odade. 
uerno. 0 contrario seria ser —Emllelgaço, e tambom 
cumplice em tini ássalto a►; no domingo passado, fallecetl 
agua, do municipio. a sr•a D. Gulmlra d'Almeida e 
De maneira flue ëstá de pé Sousa, esposa do sr. dr. Albi-

tudo quanto dissemos. Nem lio da Silva e 5ousn, e filha 
mais nem menos. do sr. Joaquim Antonio Car-

itião lia, pois, canallia vil -,' do.-,o d'Almeida, 'nosso patri-
rosnar.—Iïa sól]iente um chi- cio residente na cidade do 
cote que, ao serviço da verda Porto• 
de,—da verdade, sá—vae des-; A's famiiia; de Acto o nos-
niazzcarazrido os censores ele so sentido pezar. 
papelão que por ahi andam a 
exhibir fflancias. 

ferro chumbado,, como fez a 
camara progressista, a brecha 
por onde vne a agua municipal 
para o tal fan ice dal propr•ie-
dade dal sua enteada. 

0"rferfa 

As sr.•` D. Josefa 'Maria de 
não co►thecir, e que foi demittido L.inia e D. Therera de Jesus 
por consentir em um des%•io ele de L.ini;i. ofI•erecerani aí. ima-
agilas para um preclio de suai gene ele Santa Luzia, chie se 
f:unilia. ¡venera na egreja do Terço, um 

collslderad0 pelo sere talento e 
pela s11a, I!rli lor•osa linha so-
cial, desejamos as n1e111ores 
prosperidades. 
0 sr. Jr. Miguel Fonseca, 

fica cone a gratule clinica (10 
seu distinctissimo collega, o mos tempos. E a sua notar-
sr. dr.'Mattos Gr•a,a, fia tu- ,.el fi•,ura social c política 
zencia cl'este talentoso medico, mais luminosa surre no ros-
que partir! para a praia daPo- so espirito, quando olhamos 
voa a de•cançar cia Sua grau- em redor e observamos os 
de labuta proffissional, e que homens e 0• factos d'hoje ! 
alli tenciona fazer um•L tempo- 0 partido )r•ogressista (lo 
rada. 

tos 

Em Geme}es 

—.1nl;tnhft, na freguezia de 
Gemezes, conc•e'llo d'Espozell-
de, realisn-se a festa enl ltrarr-
ra. de -Nossa seflhora. do Lago. 
tocando as musicas dos Bom-
beiros (festa villa e a de Cif-
lar do 'Monte. Consta de pro-
cissaO, nli4sa solenc,nrraial,.C. 

DURA LL•j su 11ES 
E (.01110 diz o afllargilral-

do p-lla(l:no dal (< ollia», (j11e 
perdetl o se1 en d ( cie. 
A 'S juS1as 1O.•1.111111la ções, 

aqui feitas, mito!)t,1;1'.do (-)S 

ead•1v eres 1)Olil ic,1)s d(_Y. 8t11-
('íd LS da (' a1111a111l, ( 1110 Ize 1 i.) 

•all'tliii no lodo das •'ingan-

4:aS, denlittindo de medico 
Innnicipal o sr. dr. M.Ittos 
Graça., responde, nlusta . 111(10 
IM11S 11111;1 \ e7,, aL telonial dos 

Setas ] llstlll('i(7s, 
—Ta►libCul se formou em 

(,►tipi c)datde dOS \end11 ôO,  C'yinlbra,uosso amido, sr. lla-
ck) templo, d1r, ríuc (í de I).1a1 nOCI I,;glacio d'Am )rins Novaes 
(10Ut1•in;1 (•(lsfi,•,lt• os que er- filho (10 distincto ad: ogad•) e 

flotario )ortuen,c, sr. dr. Luiz I .1111 e (111( a1 i) )1 lll()I';Ll C[1- 1 

bella installaçã0. 
s Muitas )resperidaciès e o   
nosso parál)cnl. ' 

Dr. José P.Taria wriques ae 
}, Carnal;;o 

Dr. Miguel Sunseca Pása hoje o anniversario do 
fallecirneuto d'e•te eminente 

—Já se encontra nesta vil- (homem publico, que foi chefe 
Ia este nosso distincto amigo, re<peitabilissinlo e 1)restigio o 
que lia dias concluiu em Coinl dO partido 1►rogl'esslsta do dia 
bra, c0111 llolll'O•a ClaSSIfICa- tricto• 

d
Ção, a sua formatura em me- E' sempre com o espirito 
icilia• opprimido pela anais pungente 
Ao novel clinico, que scnl- saudade- que I (coroamos a 

pre foi tini acadenlico muito personalidade illustre (10 dou-
tor José -Ma, ia Rodrigties de 
Carvalho. 

Elle era sob todo• 05 aspe-
etos, tim dos cidadãos mais 
presti`iosos. mais res. )eita•cis 
e mais considerados dos ulti-

district0 de 3ra0a, sof7ì'eu, 
com a sua morte, uma falta 
enorme.Pr(!stand,) honie)iagen] 
tí sua memoria ( u llp••c-nos 
11111 dever dos mais sag;-ado3 
a que -sentidamente nos a>,•Zo-
ciamos como il►te, )retes d) 
sentimento d0 .)arfado progr•e-
sista deste coficelho. 
Os amigos politicos do dou-

tor José Carvalho, de Iara` a, 
111,1114.11,1celebr,lr hoje, ria 

Eg-re•jn doi Terceiros, !titia 

missa sttffra`,ando a ;11111,1 (10 
illustre extirlcto. 

•ormal~uras 

—Ccr1_luiu a sua forma-
tura cm Direito o nosso pa-

r:ci-1 sr. Gonçalo J(,yé d' 

:lrauj do ab is•a?o 
negociante We.,ta viloa, Sr. 

I ho naz J(r;é d'Aratijo. 

Ao fio•: el bacharel e a sua 
farnilia, ew it 11Oç os lios-W5 
parab: ns. 

E, protelu1e11do justifir..11. al. Dif cito, u,l Lnn ersldací• do 

sina a res )eitav ;L !ei. \tais 
Novaes e sohrinllo do sr. c0r1-

E lembrara mesma camara' luxuoso manto de sedei, com i 
que mande tapar com gatos ele ' :tOn(le estalo (►s c11Os dO sl . 

ar tist.icos bordados a ouro. cú • latttos ( 1.111,:1 ? L•ollclr 

é clile elle el-n )u ? 

Diz 0 auuau•nur..)do d•e,eu-
S01• (1:L l' 1111'il'n, (i11e ;1'1!10110 

dast Ire- t(-► nledi(•) residi i 01;1 
dal, arcar. d•► s,cu p.irtido e 
f1Xe1•Cia i f til 

1W01lib:(,,10 da lei. 
Quanto ;l priIII ! il'n, p:ti'tC 

•enllir, d(1•ej:lvnuios c1t1c 
pro\alcse O (Im, dir; e ( 111a.11to 
à 5e --anda, colllr) sb CillCRl 

te111 t' r)1111)CUMI(',:;L j111 .i i(-a e 

oflir.i;ll p;1r:i jnl;:ll , dee.idfr,l, 

_. 1 o : _.. 

iZ0no café e Re ;fanuan`e 

I;' isto o flue tem a fazer se —0 nosso amigo sr. Anto-
não quer (tile late (ligamos aqui nio Mattos,inalt;;ilrr)u, ha (lias, 
estas verdades. fio seu preclio da R ta D. :• n-

I, deixe-se de illinginar-se tonio Barrosn, flui magnifico 
tamberll victitna dos progres- estabelecimento, emmn melhor 
sistas, que não peidem tempo não conhecemos em terras de 
a pensar na sua pessoa e se provincias, excepivlaid() a pó-
riem das suas pimpoIllces. VOal• 

:•acla. mais. 0 Movo Café o Retaurallte 
oecupa todo O rrs_rir)-(.11(.!11«! (10 
preclio, fine tanlbem pzs•olt 
por ti ila. lml)octante modifica-por rCSCl••-a11110 lios p:11•a a apre-

('.•1;Li' O:)pnl'ttl: 11111.1tC, dCS-

presando 1;01• wn )1•;L as aina r-

•nradas dinlrihes dO 1cx,;1lís-
Com uni nlobiliario ele pre- tal ela « I•offi u) • , 

ço e gosto. rna`nifìcos e am- l'; (.Orno diz—Dura Ic'.ti, 
pios espel11o•,, illunlinaçã.r) SeLIr lex—,1,x.0 esr uer.•eretnOs 
2hunclalnte, bom serviço, tudo l 
1-t0 ) llllt.0 ara f1'atn Ca1)tivantC aL p11I'a1 C Luiiin qeu tl';Ldlrll-

do seu proprietario, que COI1ta 
inntunera:, sN nipathias, o Ga- -a n(rsal Hora-. 
fé Pe ,tn.11ranle do rr. ZI:Ittn• 11;llti etallto N;tolos cle•c•.all 
é 11111 -1 ca1S:t moderna que Iloil t , 
ra a terral e a inicia!iv-1 e trai_ (y .11lci(1,c1f1C t.1:; lttll c.'•,11U1' I1(;1-

balho do seu fulldad0l• 
A coricorrolicia tens sido ali T,)Inos c oli(•lnido. 

numerosa,todo• os cllaC ( 17n1-
tes, ton(lo o sr. Matios recebi-
cio nluitu• fr licito.(,>e• pe1,1 suai 

incendo 

—Pelara 3 hora; da ma.dru-' 
<,.:,d t de hniitenl, mauife•tou-
se incen(lio 11;1. Praça de Tou-
ros desta villa, que fní rapi-
danlente eltincto pelos nossos 
volutitaf•ios• Os signnes cl' 
alai'111C, que se fa7•fa111 de to-

(;is torres dal villa, pozeram 
os IIlnrador•e• em sobresalto, 
u que fel afluir nntit? r en-

' 

r . ln, completa n,l. f• ent0 rl,t 
Rua D. Antonio I'ar. oso, sen-
do a p:lrte a.nnde está in.falla 
do n Café, muito elegante. 

selh('iro José Novaes, nlini•tro 
d'estado honnrario e conse-
lheiro (.'estado. 

An t;tlefrtoo \ Manoel N)-
vaC• e, a sun. G.l, r"• fafnilla<l, OS 

nossos cordeacs cumprimen-
tos. 

 -• :-o-: 

Exame 

F z nas u'ti n 1s gtl•lrta 
C J a letra aS 1) ovaS r-1' tes 

do 7.1 ;irmo (10; em 
Brayn, f:caLtl,Io appro•; ardo, 
o X1-;linct) acad--lnüo no so 
pailf LIO, Sr•Mano( t 
Go:14,l1ves, filho do n- •, o 
hr( Sndl•tilfilo  c ri,,1go Sr. 

corr.venda dor Coalho Co 7-
•alvC<, conceituado ne•ho-

ciaint• d•est_) pra( . 

O i;itellig.ntc es-u(1 1;-t_, qu: 
tant Is pr(was t• ni ócio d.1 

lisos aí lettr•a1 c1t1;111(1 clle•al• suo al•l)lica. ãri aO cS:ud i, 
C011c1tldrl 1ì»i:11 o curso do; 

IN C311s. 

Ao svmi,atll Co a(.Icjctlli 
e a >. 0 -t t'1.:'ti fa111 F i3Oì lios- 
sos coi-deacs p;1.1.lbCnS 

c 

1 



•.n 

Ì 

t 

activo soc;io gc.i•ellte da im-
poi•tallte fabrica de sei'ra(,ào 
da firma Sallort & C.``, d' 
esta villal, reulliralil-se, no 
escriptorio d'este estabeleci-
illento fal)I-u, os repr•escll-
Iautes dos partidos e da im 
prensa local, o illustre ad-
ininistrador do concelho, sr. 

Conde dc Villas-13oa•s e o si-'presidente ela camara, aliin 

de, coleio se lia- no convite, 
ouv11•ein o relato das .vailta- 

ticl!1s,o sr.José de Bossa e fi-
7.eraìll-Se 1•epi--esentar Mg. , 

Doiiiin•ós`José de Sous.i,' e 
o sr. di-- C'astr'o Farias. 
0 nosso illustr0 amigo e 

che'.ó do partido , pro-ressis-
ta 1ocI11, sr. dr. Vicira Pa-
ln )s, dl"iio dep,Ita ,lo ela na-
ç.,1), quis se enc;onti•a1 oin 
Lisboal, enfiou ao sl'. D.-Jo-
st Domeneeli iiinal carta,ad-
herindo e applaudindo i in:-
ciativa do estimavel indus-
trial. 

dor de to'1-1 '1 ' abo' 1 g cllttliicos. — 

1.ain representados « Bui cel- I 
1•)s Revista» , •! Fo1ha da 1Ia- , Jos pravos correntes na I les-
n11;u) e o nosso jornal. • Panh.1, podendo o nosso 

Acolflidos todos com a rnluliclplo ter, em Valen-
cia, tuna possoa d aqui, en-

etportaç:to a,vultadississima I te, bem, conto a alnabilida-•• C1 í 
i 

•1r1A CULTURA IIPORTANT• •rinçip.l•mellte,Cle xespa'Iha 
lI'a OS OITOS 111,*lezes e 

meSino porque pó'IG, sei' timo 
industria como a dos pinhei-
ros, sempre ele facil Nenda, desenvolvidos e pujantes e 
luc ,osa e cie resultados pra- quê s.:to inelhor prova da 
ticos muito iuullediatos..- corilpatència -do` seti propl'ie-
0 habil industrial a,Iii•rilou, tario. 
por numeros que convenceis, 
a 1.lgnez..L d'esta Industd•Ia 

a,•ile01,1, (1110 muito I1C(.ess,1-

rio é intruduzir no nosso 
p-liz, porque telas todas as 
pi-4 l)ilidades, ele ser uma 
1'lqueza de producc,110 e 111 11 
bc'11e1'n CIO \ eIlda l apfda. 
Na 1'eülli;t0 de terça4cii-a 

a que nos estamos re:el'lil -

do, e que era prepara-
torial, foi resolvido realisal•-
se outra reunido finais nu-

meI.Osa, cl'ti -1tii'pòr 15 dïas, 
pala se assolital' Il't1111 plano 
de propa ,ind.1 eOnStailltC, 

C1e,tlllada a lnetitir 110 C-- pi-

i•.ito dos lavradores os pi-0-
veítoS que Ilio pSduiii advir 
da cultura da cebola, e mos-
trar-1110, ao mesmo telllp.) 
corno é de f•L('.il venda este 
•i'11C1'(l. a ri liCola. 0 Si'. D. 

José disse até, que Se Il'esta 
villa neto houvesse compra-
dores, elle seria o cornpral- cer trigo e batata), empre- paria. 

t ,.  
Da imprensa. 'IoGal esta 8lm gUCI'1deS e e?tillladOrs sr. conselheiro AnNorim Leite, an- a /.id.1 ]10 110SS0 cOnC'lh0 )'-

t•go Governador Civil. 
--Vimos aqui o nosso •resado 

antiy,,, sr. capitão Vieira de cas-
tro. 1 

gentiler1 que tanto distill"ue calreladal de transl111ttir )e 
o sr. D. José Donienecll _) 1 
poltcós momentos depois co' lo tcic•rapho, todos os (fias, 
ineçou a ser tratado 2:1111 0 1>reçr) alei c,ol I eutò deste 

aprecia\ el competencia pelo 
intelligente industrial, o ns-
suinto, deveras intel•e•sallt (-

1105 IsiIVUDORE5 
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A cónvité do iéstíi ri ad0 *e 

geras resultantes elo cultivo 
da ceboll<L. r • 

Compal•eceu, • pelos par-

lalvl'a+`io,.e3 e(lnle('alI'elll a 

trat,l-i' da \'íll•al'1S:U•tul des-
ta nldastria, Co.11 Illteì'C`ì ze, 

Mino devem, 1x11 rine llle p:S-
(icin dar avantajados lucres. 
Foi sobre este ponto d•.: 

vista e com os n1:1is c•)nvill-
centes altt0stado• praticas, o 
ÍIssulllpto tratado na re,l-

niào de 3.' feil•a ultima, no Vac d'.1-1uí .1 alguns dias 
escriptorio da fabríea de ser- íiiiciar-se a propagan 1a em 

a Na p r dos --i-s. Sal- favor da cultural da cebola, 
C.", elrectuada como e esperam;): que, proprieta-

dizeinos a co i\ite elo seu rios e 1:11ra1dores, neto clei-
dl>nO S••elO •̂í'i'eilte, si•. D. tem de, pelo nienoS, Lze1' 

José DOnlencc.h, cal, alheiro as e•pericii(ias:-21110 Il:ide 
nluito SvilipatIlwo, que tatn- Sei' de modo a aiI11It1aL-los at 
tas pn> as tem dado do seis dosfin,)renl (ainp!3s inteiros 

alilo i nossa tei-ral. V-) ealtivc> da ceW>1a. 
1-1;stá alli tiiil trabalhtld x •'cssa patriotica campa-

persistente, uni hnrnelli (1110 11haL, p1'KIe e clave caber tuna 
afilia à sua enorine forco. dc grande parte .Los rev.°; pa- Vic•n,e J•,ã oCustodie,e que, 
vontade os ► li ais honrosos nichos. 1 avoliar pelo pessoal què 
dotes de patri0tism e de A's plissas conventimes e, t•n1a farte na lide, muito 
he11enieI•e1wIi, 0( ) 1112) la ta-Lil-
tas o tem jrI•nv:1CI,-> e 

-(1116 a'•011•a 111:LIS OI*OVal alinda, IIOS, mti1t0 póden-i a! xillalr, 

pelo ià(,t0, muito 171ra 1011- illticidanclo os poros acercar 
vEu• o al,raldocei•, cie ser elle! das vante zaois o convenien-
quem b i soa e i n( ,, ita o . le-
vanta-mento dal. Mossa agI'i-
cultill'a . 

Diz o sr. D. José, c nxui-
tO hem, chie a m.,M 1, 1.121116-1 
za elo e;:>ncellio ele BarGeIlOS 

1»d(,, ser a produc:,.tito dal ce-
b0ia, que esta tendi-) iiiilal 

sr. D. José 'Doii2e11eci1 Prazeres Vieira de Castro Lentos 1110 de 1909-'Do     

di•lto socio gvrenie dez Fa- e D. Alice dos Prazeres cie Mútla 
satttos. erifiquel•_ bricQ de Serra; áo a `Vapor, ,. „ _ .,•.: • .i 

1'eCeJeinoS O Seg[l1111E', gffe — 1)121 4, a sr.' D.'Lilcrrict Ileit- i 

"GstOSalllelltt' lll7liCa1710S e E'.3 rtqucta Coelho ela Cruz e u 0 Juiz dé Pa,z da Sol 
o Francisco avier d'Atia jot ' '1 
este cai,alh•'Iro dirige aos rei, Loln eli o. 
•7Q7'OCJIOS: X 

Curas ele almas: 
A vós, tenho a honra de di-

rigir estas quatro lettras: 
A vós, quo podeis fazer tan-

to bem, já pela, vossa itlw•tra-
ção; já que vossa, familiar, é a 
humaiiidade, já que ene vós 
não cabe o interesso nem .> 
vingança, já que tudo é nian-
sidgto e sois os ministros cie 
Christo, a vós, peço recom-
niendeis desde o 1) do altar, 
na praça publica,, dentro de 
casal,a tolo• o> vosso, irmão -, gressar lu je a esta viela o• nosso 
que se dedicani á agricultura, prrsado am;go e collega, sr. Luiz 
que nos terrenos quo tetrham -Maria da Cvst(t ele A1, neidal'err[tz. 

agua de re ;a plantern unia --Esteve no Purtu o tartsso esti--
parte de ceb)(la, (sem esrlue- ntavel amigo, sr. Jusé tivcs dr, 

de da of•èrta que nos fez de, 
uns pés de cebola de seu cul-
tivo, magnitieós e •ernpláré• 
001110 Ii;to \Iinos ainda ina.L'.S 

•_ 

Fazem attºaos? 

4 

—IL je, o j Seºthor Infatt1e D. 
d•òttso. 
—Dia 1, u sr. -1 D. Aniclia das 

Dúres CiLra Leão. 
--=Dia 2, ris sr.A4 D: .4melicc 

riores ao fins dos mesmos 
editos, oppóré11l - o r 
meiõ d'emlxar•ós, a oppo• 
lição que tiverem ao ar• 
festo que llle moveu d 

mesmo Herculano dos 
Santos Pei'ciÌ a, por' ap- 

I obáto rllacedu Chaves e D. Lau• pei.i§o à dita acção. 
Trabalhemos e friumpharemos r C•ttl, es Lot(reirit Pipa. • ( Brao•a e Sé, 2't de Jtt• 

—0121 3, as sr.8` D.P•tcltrl dus 

ministros de Christo, vo-lo 
rogo, e me olrereço pira tudo 
em que vejaes eu possa ser 
titil. 
Até tí prQxinla. 

`I'epe -Dolnenech 

 -= 1 a-t 

-'Coitado . . 
- 0 loealista da « Folha,), 

sempre a pensar em si, fal-
Ia em c:tes'a 1atil' a e,11•ros 
que rodam. De partida lá 

para a serra neto teve tempo 
parai espinotear cá. 

I; entoo, lá* de terras de 
Vleira, •adi-a as hai ituacs 

sauldIces.. . 
Já dissemos o gtie tinlia-

I110s a dizei. cill resposta aS 

s.las zI reinettid.ls. ROpe-

;I•ViVONCIOS 

1 
4 

1 

DA 
Pelo cai•torio- do esci 

-ao deste districta, cor-

em di ds de 30,._dias a Polite daDarca, 21. de 
tli' LS L1111t1 C01sa inassa:nte •JuIJho de 19 0 9 . 
¡1110 s 5 d l -aúdio a0 Inonta- á• Ontal' da publicação de 
nhez que todo s0 p011a quan 'ttltiìn0 atlnttnClO, citando Julio Golpes da Costa l'Qud 

elo lhe d.-to corda para inar- ,=Pati•cio Gonçal\ es Vello- ji de ires li Coso es. 
r:u'• so e nnilher liaria Ame-
DeixOlno 1'0 lií, pois,lÉL no•lia dtl Silva,proprietarios, 

pr;.dos de Vieira a espoliZ 
nlo•°adores que foram no nhai'-s3 ! ... 1 

prtlduct0. 1!, disse mais:— 
+-1110 se os 1,lvi-adores que i-
vessem proprid:ides pr •i-

' nlals d'est:1 vill:l e coni a. tia 
para que fúra "convocada-1 111'as ( lnizessénl alre11d.1• el> 
a,11wIla .Ieti111a0: , 

lo as tQlnar.:1 d alrrend rnen-
A cultura da cebola pede to, sS pat•a pies mo st  os 

Se , c10lltro de pouco tempo, gI*2n le resultados o•lucrus 
anl.t 1 iqueza t1•I icol:z d o que elles p Sde.ri obt-Q1• cota 
concelho) de Bareellos, se os ;1_l:rldtl•_(;:i0 (k rebola. 

Por sé;`i Iad•• o sr.JOs 4 ele 
Pesa e 1len0z0s ) Zleclai ou 
que ia jà este ann(J tratar, 
11:1 sU:1 (Iiiinta da Gi:InJ,a da 

cultur;t Q;a cel)ola, e que es -
t.at a1 j: t corto, p elo PO O;1-
via do sr: D. ,10-é, d alhi -, tl-
f6riria . lucros muito aníma- 
dores. t 

lo(yar de 1 edella, frec)tte-
zia de S. Romão da Uc11a, 
districto de Paz de Santa 
Maria Galie 'os; co-
inarca de Barcellos.'e ho-
je a.tlzentes em parte in-
certa cios Estados Unidos 
do Brazil, para lio' I•raso 
de dez dias, depois & fi11-
CIOS os eclitos, inhluTna-

renl,. querendo, o pedido 

Arre idarnento 
do duas 4uintas 

--Dão-se de arrenda-
mento, as duas quintas 
clia.madas cie •Gima» e 
de «Bai.xo», sitas em 
Barcel linhos, pertencen- 
tos <a, Ex." Viscondessa 
de Santo-Antonia deVes--
sadas. 

Soão fei•tilisadas c;oni-
sempre quo• estej' 0111 c.m- d v• agradar aos es cotado- it•t acedo comnlerclal clue ,tl).Liiid{1.Iìtes aguas e pOS= 

111e inove Herculano dos suem as eotnnlodidades 
S` " S Pêreil'a, solteiro, Ilecessat°ias para os res 
i 

nloalta:lcla 1111 doS totiros da 111•ï0I', comir.01'C.I2nt-e, da,p$Ctivos arre'ndatarios. 

co-.i-.do, e o eç)adat Juilrt?ano. cidade de -Bra,•a, sol) pe -• Qt.ietil pretender, dil•I-' 

•i;-o, é rthur Zu <1 1111 de sei>eini defiI itl•" S Cl 'lia IJ•. m$i Vt Y a- t e a u1 s= 
(Badll•a-Cl•lco). I3.iII 1ar:I`1 I-, mente eondeinnados e se-1 condessa pGc mterrriedioa 
ras: P'a, boa, íirt`a, Castc•l-
lano, Grrerri`a-Chico, Cum--
pos e os dois B trb-);as. 
-A' touraada, amanhã, b)r-

c;_llenses 1. 

ttLeto coai os seus ptiroch:a- res 

elas (11,12 1•(',Stilta,-,à0 deste 

c1Lltivo,prc•t,L?ld•>-lhos asslll 
valioso sei vic'o. 

1'.Stat1110S CC'1't(lS q•i_ie da 

melfior vontade collaborai.;to 
eIn tão ben•liea prOpa- xiid-i.. 

i•-i. ice-ceemos ao sr. D. 
J•is( Doiil.0nceli o sele coiwí-

14 
Touraõa 

—Ama nha, na nossa pra--
ç i, eff e, ttia-s• tinia attra-
hintT tourada à I-i s•)anllola, 
sendo li-lados 7 bravos tou-
r•)> do acreditada) Ia ,,rador 

st• t 

--Está melhor cios seus ineom-

ntodos o nosso aaiiJ sr. JoséLo-

pes V'arellu d'Albuquerq•tc, v que 

muito esti,taanaos. 

, Puni sua ex.1II` f iniilia partiu 

hoje; para ct Póvoa de 1«rzi.nt, o 
ilo•4so illustre amigo e valioso cor-
rei; gionario sr. dr. hlattus Grau, 

distinrto clinico hcu'cellettse. 

---- EBt•Be no Porto o nosso p -e-
,a lo amigo si.. cumrnendctdur Na-

noa Joctgitim Cucllio Gottç ,,tivès. 

--•C•nt sara ex.• irmii eleve ?.c- 

C•,nt sua esposa vimos aqui o 

ANNUNCIO 

Comarca õe Brasa 

1.' publicação 

Áilíon o Gáspar Canteiro 
f"rilhelta. 

- Colistalldó-I11e que • 
SI Gaspar d'AZevedo 
Araujo e Garoa, na quali-• 
dãdé de. meu pai-elite, ; e 
pretenso herdeiro de meti 
pae Golpes; da Çpsta Ara-
ujo, de Sonsa Menezes, s. 
arroga a gtialidade de 
parte que eu procurei'pa_ 
ra com elle-translffIr rela 
tivameliie à herança, gttë 
discute seta que .eu conlle-
ç•i o direito que llie assis-
t!,,—declaro e assevero 
que é inteira' e absoluta-
mente falsa tal afr -niaçãó; 
que não ti,á siei né11ï ti•áil= 
sijo por coisa alguma com 
sua peio illotl••o de 

que o n: i o reconheço com 
euctoridade ou lei que o 
colloque em situação, de 
me propor qualquer tran;• 
SItccao. 

Fiquem todos e s. ex." 
I1 isto, 

Na lide toma parte a sitit.a 
So-corro llontero (G-idil'a) 

OIlIrr a. acç•ao aos ulterio- , 
res termos.. 

São Lambem. illtinla.dos 
paia nos cinco dia--,; poste-

do' solicitador deste jui- 
zo=Atitotiio Aze vedo, 
coral -escriptorio axua na 
fatlte DAlenrigge, 33.. 



]Restanrante e Salchicharia 
DE 

•U3Y1.111E1'Clo ele •3a,•=ce11o• 

LONA DO POVO 
DE ele Boina 

,Rua l). Xntonlo Barroso—Barcellos 

•F.1lii'RIS: 
]Magnifico  sortido de $anellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de cór, para fatos de sobrecasaca, 
casaca, frak e palletot. 

Rica collecçâo de phat:tasias para vestidos, etc. 
Flanellas, chitas, morins, pandos erds, riscados, eté., ete. 
Completa sortido de »aittdezas e tecidos para feros 

NING,UEM compre sem ver o sortido d'esta casa, 
que tem por norma: 

Vender barato, para vender mifi to 

Compalillita, de seguros 
BiBLi0THECk DE EDUCAÇÃO 

11tCI0 ti,.  Fr(íiteriiid(,íido55 
As sentiras Convencio-
Laes da •ioss,a Civillsa- 5coeicCiaC3c anon;sgnta de rcSponsahitiCi.ncle lizuitada 

çaO ' 
Por 11fax -'ordau 

Traducção de Agostinho Fortes 

Publicação mensal de 
elegantes volumes de 200 
paginas pela, insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 
encardenado!!! Por tão 
insignificante quantia não 
se instrue quem 
quer. 

ANTONIO D'OLIVEIRA MATTOS Condiçóes d'assignatttra 

Pága,mento adeantado por 
]Baveellos 

Presuntos, chontiços, salpic(-ies e paios—Ac Melgaç,, Lamego o 
Alomtejo; presunto e carne fr isca de pomo, fiambre e salame; gnei-
jo da Serra, Ctuges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas ele Espinho,•sardinhls em azeite, mt,nte:ga, piekles e 
omates, manteiga de Deu Christi (Vianna do Castello); acanaz, ba-
tanas, doe do Brazil (ahaeaehis e go3 abada), pasteis de dóro, la-
ranja, bolacha ;Moeis, tosta o bia•3outos para cliá; azeite da Villariça 
a 360 rs. o. litro, azeite d9 Brandâo Gomes, finissimo azeite ele 3li-
randella para vender a retalho. Especial café tnoido a 720 rs. o ki-
tto, chá esto e verde. 

1 Vinho da Quinta, do sr. dr. Ramos a, a 3o o 4o reis o A' Fend em todas as auctores.  

quartilho, vinhos verdes e de meta da R. C. Vinicola:-- 1,v iaP;, cot't'esponden-
allmentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, chato- t d lrovil•Ci•• c tto edi-

tor 
tudo mais que é dado a uma s,.lchiehar ose ia bem I 

não 

CAPITAL 200:000 000 reis 
Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros ntaritimos e terrestres a 
preços rásoaveis. 7•ttl agentes em todas as localidades da 
provinda do Minho. 

Sede ent Braga. 
Agente em Barecilos 

Tcln.ardo 11 1ydio Fieira /tamzos 

plia a-•1,11 cÍ a e Droo( l•l•L 

Montada, assim c )mo esta. 

_— vale do correio ou em es-
tampilhas post, es por 
carta registado. 

Franco de porte 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Vasa da í••i ericordia 
da Barcellos 

Director—Avelino Avires Duarte, pharmaceufico de 1.' classe 
pela, Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrna,cia. 

Agencia de seguros. 

4 

Gralides (ar—1 clZel1S 

e f a z, e li a. s 
DF 

o Riais iinporfinnte esfabeleeiniento 
do inho e que barato vende M  

Largo (Ia Porta : 'o• a e Rua Bar fona de Freitas 

PiffiTC1,isa-dores 
►St ulft-tto-- -Enxofre 

Na antiga casa 1•1ARQUI1;•5, I•ua, D. Antonio Barro-
ç:o, antiga rua. Direita, alem do ferrarrens, tinta. vivares, 
Carvão, ferro e arame I)araramadas, vendem-se Puive. 
visa(-óres nacionaes e ostr:iugeiros de todos os aueto-
res) ea.mbtls o tubo de borracha para sulC:tit:•r, sassf:ato 
(le co'0re, enxof2 e em p6 e pedra, o outros artigos tudo 
dá primeira giialidai 1c, o preços sela compott✓ne1a. 

`" ;t•.srtoci • otl:stxzia:r •`ct:•.1FaO • on>t.a3 rc.y 
U( (T811 0,11-1 ; 

Anno 12 volc. brochados z;•5400. 
\leio sono 6 vol. » t'bzoo 

Avul:ó zoo reis!! 

Anno tz vol. esc. 3*600 
:Meio asno 6 vol. enc. t q 800 

Avulso 3oo reis'.! 

erlbel d'Alntetda 
Rua do Alecrim, 90, 8z—Lisboa 

>si'ecle-se a altezzS•ão (10 
ext3H. ° publico para 9 lei-
ttzra do aºnuneiO abaixo, 
dos nnicos ateliers da 
Il:czropn, artisticos.:a arte 
retinida, contra geiezt>t nin-
gFzeut izode competir em 
vista cio conjzzneto CIOS 
ditos. veatlendo todos os 
artigós por >;taet:ade dos 
preços de glIalgtlei• entra 
caga 

A uiiica f••,brica 
que la.a co>íaaptet3 na EXI-

n•Opa e>ilra 

Sonos e:nq.i as-
co para rapnr-
tiçõos o compa-
nhins, carim-
bos de metal, 
horracl:a e p:t• Todos os n'Inbns coneammidee nos ultimes deis asnos— for sinal com 
ra Inert•, nume- extraordioarios resultadue—tem sido furneei•los exclutivamentut' pela iu.portan-
rnderes, tilo• te ncrc(litadissiina Casa Ilerol.i e C-- (te Lisb)a. 
bra-ens a c,ires 

Z' ouro, relevos, 

inonogrammas o brazõt+s, prenans, l 
laucés, cunhos, alicates para snllzr • 1. o 
rhnmbe, fabrica de chnpac cs:saltadas 
em metal o ferro, gr ite ura ntn pedra e I 
•e.tis auneis.' Litngraphia, 'l-vpnrra _ 

phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, h•• po(lerosa a. sua neçao lias a • eeÇoeS Clìl'011l-
trabalhna snperiore•, et,. . ó a cn•.n 
L. FItE[RE &ravader, n qual tomfci -• cas dos ol'••los 1'C: p!I'tltol'IOS, estoiii ict•o, Ilgado, ltl-
to t tngens do esto ìe Alemanha, 
aushin, França, Infilatcrrn, e grau le t 
CASA de mu .toi artigos, aonde ooi-
prcrn mais artistas g11n tudns ns on-
tras re tinidas do paiz. 1faHdam sn as 
enenmmnudna para a prn•-in¢ia á cn-
brança, Nnr isso lindem fazer ns xetìs 
pedidos, de tudo que vivi. ex.^" deseja-
rem, para lho serem reniettidos som 
demora. 

A. L. FREIRE-GI..AVAi O 

t1º4 a ?à(i. rzza •a victoriï , 

tia do Onro. -c 5 s 

Teleplione, f145—iix%z•o,1k 

adresse tele*!-aphico—F.RIF_RF t 

BRIN'IM,'—Todas ao enmpras supe-
riores a S00 reis, o freguez pode re-
quesitar um k-Llnndario-cltromo para 

s;eeriptoriu co nu bloque. 

•Tiei••• R€•lY10•4 
Pligrinaceiiiico 

Reza l:sarjouta cie Freitas.—Nervis±o permanente 

Deposito de proditetos chimicos e pharmaeeiitieos naeionaesr, ea-
transcires— A,áu is iliineraes—_•.lgalias —Fundas—seringas 'Irriga 
dores—Tlterinonietros—•liiitas outras especialidades. 

Completo sorti(ln de tintas, oloos, alvaiados, vernizes, pineeic 
etc, etc.—\Iedicidado nos pregos.—Ptilverisadores dos melhorºs 

s CultUsr 
Alc•tn tle marcas feitas para, muitas culturas 

existem á. venda das Illclllores casas tio I,isboa os 
Kcoil)ltonentes» de, tcdas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

Nitrato de tãOciln 
NitUnto ele ainitãoztlo 

«iperplio.%pliatos sie cai 
['liosl>li.tto 't• 11 O111n• g 
C cloreto cie potaSsio 

NZIUAtO dC potarclO 
Gemso. ete. ele. etc. 

Ha sempre o maximo e crupulo na propnrnç:xo dos 
adubos encommendados para que os seus cifeitos sej,iiil 
segorJs. 

Prestam-se esclarecimontus quando Sej-tlli precisoa 
ou exigidos para a a,pplicuçán Wostos mesmos :i(lub!•s. 

Pedidos a 

Joaquiill Gon•a1N'es d-1: Silva 31attos 
aferidor e modi.ior official da Causara Jln-ii,'11m1 de Birenilos 

Ilíti a fiaria Roi- ►osn, n.° 

A. -11(5 d o S . Vi t e 
ENTU-OS-FIOS 

testinos, lppnrolho urinal'io e pelle. 
Esta estancia e Grandc -Hotel de S. Vicente abertas de 

sY de maio a tS de otttubt•o. 

Deposito eili Barcellos 
I'harmacia 

Carlos"gWaria `Uie;ra 9•antos 

JOAO BARTISTP DA SILVA CORREIA 
PROCUr?AI.OR 

Il—`IZua do hlf,:rte i). He:v iy lrc-4 t lim jr n e¡ate a ece5edor lxJ 


